
Sábado XVI do Tempo Comum

Evangelho ( Mt  13,24-30): Jesus apresentou-lhes outra parábola: «O 

Reino dos Céus é como alguém que semeou boa semente no seu 

campo. Enquanto todos dormiam, veio seu inimigo, semeou joio no 

meio do trigo e foi embora. Quando o trigo cresceu e as espigas 

começaram a se formar, apareceu também o joio. Os servos foram 

procurar o dono e lhe disseram: ‘Senhor, não semeaste boa semente 

no teu campo? Donde veio então o joio? ’ O dono respondeu: ‘Foi 

algum inimigo que fez isso’. Os servos perguntaram ao dono: 

‘Queres que vamos retirar o joio?’ ‘Não!’, disse ele. ‘Pode acontecer 

que, ao retirar o joio, arranqueis também o trigo. Deixai crescer um 

e outro até a colheita. No momento da colheita, direi aos que cortam 

o trigo: retirai primeiro o joio e amarrai-o em feixes para ser 

queimado! O trigo, porém, guardai-o no meu celeiro!'».

«Deixai crescer um e outro»
Rev. D. Manuel SÁNCHEZ Sánchez 

(Sevilla, Espanha)

Hoje consideramos uma parábola como uma ocasião para referir-nos à vida da 

comunidade onde se misturam, continuamente, o bem e o mal, o Evangelho e o 

pecado. A atitude lógica seria acabar com esta situação, tal como o pretendem os 

servos: «O dono respondeu: ‘Foi algum inimigo que fez isso’. Os servos 

perguntaram ao dono: ‘Queres que vamos retirar o joio?» (Mt 13,28). Mas a 

paciência de Deus é infinita, espera até o último momento — como um pai bom— a 

possibilidade de mudança: «Deixai crescer um e outro até a colheita» (Mt 13,30). 

Uma realidade ambígua e medíocre, mas nela cresce o Reino. Trata-se de sentir-nos 

chamados a descobrir os sinais do Reino de Deus para potencializá-lo. E, por outro 

lado, não favorecer nada que ajude a contentar-nos na mediocridade. No entanto, o 

fato de viver em uma mescla de bem e de mal não deve impedir o progresso em 

nossa vida espiritual; o contrário seria converter nosso trigo em intriga. «Senhor, 



não semeaste boa semente no teu campo? Donde veio então o joio?» (Mt 13,27). É 

impossível crescer de outro modo, nem podemos procurar o Reino em nenhum outro 

lugar, senão nesta sociedade em que vivemos. Nossa tarefa será fazer com que nasça 

o Reino de Deus.

O Evangelho nos chama a não acreditar nos “puros”, a superar os aspectos de 

puritanismo e de intolerância que possam existir na comunidade cristã. Facilmente 

ocorrem atitudes deste tipo em todas as coletividades, por mais sadias que tentem 

ser. Em frente a um ideal, temos todos a tentação de pensar que alguns já o 

alcançamos e que outros estão longe. Jesus constata que todos estamos no caminho, 

absolutamente todos.

Vigiemos para que o maligno não se introduza em nossas vidas, coisa que ocorre 

quando nos acomodamos ao mundo. Dizia Santa Ângela da Cruz que «não devemos 

dar ouvidos às vozes do mundo, de que em todos os lugares se faz isto ou aquilo; nós 

sempre fazemos o mesmo, sem inventar variações, e seguindo a maneira de fazer as 

coisas, que são um tesouro escondido; são as que nos abrirão as portas do céu». Que 

a Santíssima Virgem Maria nos conceda acomodar-nos somente ao amor.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Quando o mal tem gangrenado à multitude, não tem mais remédio que doer-se e gemer. 
Correger com amor quando se pode. E quando não se pode correger, sofrer com paciência até 
que a correção venha do alto» (Santo Agostinho)

«Jesus nos ensina a ver as coisas com realismo Cristiano e a afrontar cada problema com 
claridade de princípios, mas também com prudência e paciência. Isto supõe uma visão 
transcendente da história, no que se sabe que todo pertence a Deus» (São João Paulo II)

«No dia do Juízo, no fim do mundo, Cristo virá na sua glória para completar o trinfo definitivo 
do bem sobre o mal, os quais, como o trigo e o joio, terão crescido juntos no decurso da história» 
(Catecismo da Igreja Católica, n° 681)




